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			Dedicatória


			Para minha esposa, Aricelis, e meu filho, João Miguel, dedico este caderno.


			Da doçura de vossas existências para a entrância do diálogo do espelho.


			Ponte espectral, amor incondicional.


		




		

			Prefácio do autor


			Assim inicio a obra. Véspera de Natal de 2020, ao som de bons e amistosos pássaros, sentado à mesa de uma casa de praia. Momento ímpar de total satisfação. Tudo se relaciona com o sentimento e redação deste semblante literário.


			Caderno de Areia tem sido escrito ao longo de dois anos, ora continuamente, ora com intermitência, mas sempre com a maior satisfação de brindar à vida à luz da minha compreensão.


			A obra visa, acima de tudo, escorrer o excesso de atividade ou transbordar momentos de estresse para laudas incorruptas, mas com devoção ao que se (des)escreve.


			Areia no pé
Construções e revelações


		




		

			Tendência do fluxo


			Daquele muito tudo,


			Daquele tudo pouco


			Oscilo, conciso, construo, me perpetuo.


			Desconstruir para estabelecer.


			O antes que passou a ente


			Que sofreu o monstro


			Acalmou, e o ego corrompeu?


			Não muito, pouco tudo


			Sempre tudo, para ti pouco


			Pouco, muito? Sempre tudo.


			Como quero muito a mim?


			Pouco a ti, muito a todos.


		




		

			Sobre as palavras


			Das palavras quero as verdadeiras.


			Aquelas que corroem,


			machucam,


			dilaceram,


			me embriagam e me fazem bem.


		




		

			Antagônicos e anacrônicos


			Como gostei:


			Sorriso, pular, agir e almejar.


			Como sonhei:


			Ter, sentir, amar e viver.


			Como decidi:


			Caminhar, entregar, fascinar e envolver.


		




		

			Sincrônico


			a


		




		

			Caminho


			Conhecer o começo do caminho...


			Começar para me conhecer...


		




		

			Dinossauros


			Tolerância é a capacidade mágica, na qual os


			Dinossauros


			Suportaram sua extinção


		




		

			Como reconhecer a quem se habita?


			1 – Ignore-se e comova o seu hospedeiro de modo a torná-lo dependente e sutilmente dominado;
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